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Resumo
O texto aponta algumas aproximações entre História e Jornalismo, estudando o per-
curso teórico de cada uma dessas áreas e as conexões possíveis a partir da consti-
tuição do conceito de História do Jornalismo. Tem por base os resumos das teses 
e dissertações de pós-graduação em Comunicação do Brasil que discutem o tema, 
estabelecendo primeiramente quais tratam o Jornalismo e, dentre estes, os que pes-
quisam a História do Jornalismo. O estudo trata da formação de um campo de saber 
jornalístico a partir da busca por sua autonomia conjugada ao desenvolvimento con-
ceitual e teórico da História para uma compreensão das dificuldades e potenciali-
dades pertinentes à História do Jornalismo. Por fim, estabelece que tanto a abertura 
da História para os outros campos de saber quanto a falta de um objeto justificado e 
delimitado por parte do Jornalismo permitem a entrada de outras áreas para a com-
posição das pesquisas em História do Jornalismo, tais como a Sociologia, a Economia, 
a Política e os Estudos da Linguagem.

Abstract
This text presents some approaches between History and Journalism, studying the 
theoretical route of each one of these areas and the possible links from the constitution 
of History of Journalism concept. It has as foundation the abstracts of the thesis and 
papers from post-graduate in Communication of Brazil which discusse this subject, 
establishing, first of all, which treat Journalism and, among these, which research 
History of Journalism. The study treats the formation of a jornalistical knowledge field 
from the search for its autonomy conjugated the development conceptual and theoreti-
cal of History for an understanding of the difficulties and the possibilities belonging to 
History of Journalism. Finally, it establishes that as much the opening from History to 
the others knowledge fields as the lack of a justified and limited object from Journal-
ism permit the entry by the others areas for the composition of the researches in His-
tory of Journalism, such as Sociology, Economy, Politics and Language Studies.
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Historiador, Comunicólogo, Jornalista ou o que?
O problema mais comum decorrente de um trabalho de Histó-

ria do Jornalismo é uma certa crise de identidade do pesquisador. 
Isso não é resultado de qualquer problema de personalidade nem 
é constatado a partir de entrevistas com os autores dessa área. 
É percebido no produto final, na composição das pesquisas, nas 
tentativas de alicerces teórico-metodológicos que os autores que-
rem sustentar. Por vezes, a estratégia é afirmar-se historiador, 
colocando nessa acepção uma analogia à cientificidade – o que o 
campo da História luta para ser e não ser ao mesmo tempo. Por 
outras, diz-se comunicólogo, ou pesquisador das comunicações, 
o que revela um pesquisador híbrido na utilização de métodos e 
teorias, resultado dos debates para a consolidação do campo da 
Comunicação [como exemplifica o trabalho de José Luiz Braga 
(2001)]. Colocar-se como pesquisador em jornalismo é ainda mais 
difícil, visto que a analogia mais comum a essa identidade reme-
te o pesquisador à sua prática profissional. Mesmo assim, alguns 
se dizem jornalistas e buscam justificar suas conclusões a partir 
do que essa subárea já produziu de conhecimento. Por fim, mui-
tos que pesquisam a História do Jornalismo alicerçam-se numa 
postura de interdisciplinaridade, por vezes misturando Econo-
mia e Política para se dizer materialista-dialético; Literatura e 
Cultura para posicionar-se ao lado das narrativas; tomando os 
Estudos da Linguagem (dentro de sua imensa variabilidade de 
formas) para estudar as intenções, os sentidos e as estruturas; 
ou a Sociologia para catalogar uma profissão e as categorias de 
produção de um conhecimento. 

Mas, não é o pesquisador o foco desse texto (ainda que ele seja um 
ator principal da cena que será composta). A pertinência dessa crise 
de identidade é a posição do Jornalismo como campo de estudo em 
relação às Ciências Sociais e Humanas em geral. Dois conceitos ten-
tam responder a esse problema: a que aponta o Jornalismo numa 
posição de fronteira teórica; e a que o coloca como dependente de 
lentes para ser estudado. Pressupor que o Jornalismo localiza-se em 
uma região de fronteira sugere, conseqüentemente, que ele possui 
uma região (mesmo que essa região seja tênue). Já, se o Jornalismo 
pode ser tratado a partir das lentes, como traçado por Barbie Zeli-
zer (2004), ele estaria localizado apenas no objeto (a partir do que é 
visto) ou estaria fadado a um “problema de visão” (a partir de quem 
vê). A região de fronteira permite a discussão de um conhecimento 
do Jornalismo, visto que dá pistas para a constituição de uma re-
gião de retorno no exercício da pesquisa nesse segmento. Por sua 
vez, a analogia às lentes pressupõe a necessidade do auxílio de uma 
outra ciência e traz implícita uma provocação que será levada ao 
longo do texto: o jornalismo como prática social pode ser visto pela 
pesquisa em jornalismo a olho nu?

1 Esse texto, com pequenas 
alterações, foi apresentado 
no VI Encontro Nacional de 
História da Mídia, no GT 
História do Jornalismo.
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Quando se fala de História do Jornalismo, essa posição fronteiriça 
fica mais tênue e a possibilidade do reconhecimento do Jornalismo 
independente de outras áreas, mais difícil. Como soma, é possível 
verificar que o próprio estatuto da História também é construído 
sobre hibridações. Ainda que a História tenha o respaldo do tempo 
para demarcar sua (uni) presença, para além dessa metafísica ela 
não possui uma unicidade teórica ou metodológica. Pode-se dizer 
que tudo tem uma história. Contudo, se for retirado esse “tudo”, a 
História se desfaz. A História, por isso, possui sua possibilidade de 
existência em um “de” que lhe acompanha e polariza suas relações. 
Assim, pode-se falar em História da Política, História da Economia, 
História das Artes, História das Ciências, História do Jornalismo. 
A História do Jornalismo, portanto, abre margens duplicadas para 
a entrada de outros campos, de outras lentes que redirecionam o 
olhar para e o olhar de dessas pesquisas. Isso incide sobre a escolha 
dos objetos, os conceitos e teorias formuladas e no tipo de metodo-
logia empregada para as diferentes pesquisas com esse tema. As 
crises tornam-se inevitáveis. 

O texto que segue discute a formação do Jornalismo como um 
campo de saber, trazendo para a pauta dos estudos na área a in-
terface com as outras ciências, a sua relação com a Comunicação 
e as teorias que dão contornos a essa “região de fronteira”. Junta-
mente, discute nuances das transformações da disciplina História, 
especialmente o debate francês, buscando articular o conceito ho-
lístico de História com a dispersão desse conceito em histórias com 
interesses voltados para as séries da qual estão inseridas. Para, a 
partir disso, tratar da História do Jornalismo como possibilidade de 
observar a História em favor de um reconhecimento do Jornalismo 
como área de saber.

A formação de um campo de saber do Jornalismo
O conceito de campo que é utilizado nesse texto advém, estrutural-

mente, da definição de Pierre Bourdieu (1983: 122) de campo científi-
co, entendendo-o como o lugar, o espaço de jogo de uma disputa pela 
autoridade científica, definida como uma capacidade técnica e poder 
social; ou pela competência científica, compreendida enquanto capa-
cidade de falar e de agir legitimamente. Adriano Duarte Rodrigues 
(1990: 144), sistematizando essa definição, concebe campo como a 
“esfera de legitimidade que impõe com autoridade indiscutível atos 
de linguagem, discursos e práticas uniformes dentro de um domínio 
específico de competência”. Esse conceito não se alicerça apenas pelo 
objeto de observação (o Jornalismo em sua prática social), mas tam-
bém como espaço de formulação teórica sobre esse objeto. Ou seja, 
a possibilidade de um campo jornalístico para esse estudo excede a 
definição de Bourdieu (1997) e de Traquina (2004), visto que estes o 
definem apenas a partir da produção de notícias.

A História do 
Jornalismo abre 
margens duplicadas 
para a entrada de 
outros campos, de 
outras lentes que 
redirecionam o olhar 
para e olhar de 
dessas pesquisas
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Ainda que o Jornalismo não constitua um campo de saber le-
gitimado cientificamente diante de outras áreas e não formali-
ze sua posição como conhecimento epistemológico, a história de 
seus estudos também não está fadada a um modo genérico de 
encarar a sociedade. O Jornalismo possui uma atividade de pes-
quisa e, decorrente de um processo de institucionalização, busca 
alicerçar essa prática. Essa busca perpassa pela competência de 
arregimentar conceitos capazes de explicar um dado objeto ex-
clusivo de uma maneira igualmente particular e pela capacidade 
de articulação de obras, grupos de estudos, faculdades, socieda-
des científicas etc. Portanto, uma autonomia epistemológica, ca-
paz de determinar a particularidade da pesquisa em Jornalismo, 
e uma autonomia política, que visa demarcar posições e garantir 
espaço na disputa com os outros campos de saber.

O entendimento dessa disputa política entranhada na respon-
sabilidade epistemológica aponta para a posição paradoxal em que 
se encontra a pesquisa em Jornalismo em relação a outros campos 
de saber. O jornalismo, especialmente nos últimos 150 anos, pos-
sui um alto número de estudos envolvendo diferentes processos 
metodológicos, teóricos e de disputas com outros saberes. Prova 
disso é que os institutos de pesquisa em Jornalismo na Alemanha 
coordenados por Karl Bücher datam da década de 1880, período em 
que a Sociologia também lança seus alicerces a partir dos cursos 
de Émile Durkheim na França e de Max Weber na Alemanha.

Nota-se, ainda nesse período, como os campos atuais das Ciên-
cias Humanas (como a Sociologia, a Antropologia, a Psicologia e a 
Lingüística) estavam imbricados em análises filosóficas, políticas 
e econômicas. O jornalismo não estava em uma posição diferen-
te. Karl Marx, por exemplo, no desenvolvimento de seu compên-
dio econômico e político, lançou as bases para a Sociologia, mas 
também contribuiu para o Jornalismo ao estudar a importância 
da liberdade de imprensa. Karl Bücher (1901), economista, parte 
do estudo do Jornalismo como uma das engrenagens da máquina 
comercial do fim do século XIX, tentando entender a formação de 
uma opinião pública. Robert Park (1904) começa seus estudos em 
Jornalismo para, a partir deles, fundar a Sociologia estaduniden-
se. Gabriel Tarde (1901) busca compreender a psicologia das mul-
tidões com a intenção de entender a influência que também os jor-
nais podem exercer sobre o público e sobre a política. Como aponta 
Hanno Hardt (2001) e demonstra o trabalho de Berger e Marocco 
(2007), o final do século XIX e início do século XX possuem muitos 
exemplos de estudos que fundam e alimentam outros campos de 
conhecimento concomitantemente ao campo jornalístico.

O Jornalismo também manteve um percurso acadêmico ao lon-
go do século XX, com produções que visavam entender o fenôme-
no jornalístico. Exemplo dessa continuidade e especificidade de 
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pesquisa está nas obras de Otto Groth, que permanecem pouco 
conhecidas e citadas pelos autores brasileiros diante da dificul-
dade da obra estar toda em alemão. Nos Estados Unidos, os es-
tudos em Jornalismo também se desenvolveram, com a abertura 
de cursos de graduação na área promovida por Willard Bleyer em 
1903 e do curso de doutorado em Jornalismo fundado em meados 
da década de 20 pelo mesmo pesquisador.

No Brasil, como aponta Meditsch (1992), os cursos de Jornalis-
mo, em sua maioria, foram rapidamente transformados em Co-
municação Social diante da política do Centro Internacional de 
Estudios Superiores de Periodismo para a América Latina (Cies-
pal). Essa tendência de transformar os estudos de Jornalismo em 
Comunicação teve origem nos Estados Unidos2, como explica Ro-
gers (1997: 445-495), a partir da fundamentação da disciplina da 
Comunicação por Wilbur Schramm e pelo contexto político-estra-
tégico que esses estudos ocuparam durante a II Guerra Mundial 
e a Guerra Fria. O Jornalismo passou a integrar-se ao conceito 
de meios de comunicação de massa ou mídia e a participar do fe-
nômeno da Comunicação Social como um todo, ao lado da Publi-
cidade, da Propaganda, do Cinema e do entretenimento em geral. 
O jornalismo é tratado como meio, como suporte, como portador 
de uma mensagem e possibilitador da comunicação. Essa defini-
ção não é errada. Contudo, parece não contemplar a especificidade 
que o Jornalismo busca nesses últimos 150 anos. 

Para uma visão da disputa conceitual empreendida pelo Jornalis-
mo diante da Comunicação e das demais áreas das Ciências Huma-
nas e Sociais, é preciso, por vezes, inverter a relação do Jornalismo 
com os outros campos para que seja possível achar alguns contornos 
do que poderia ser essa “estreita região de fronteiras”. As outras 
áreas, ao usarem o Jornalismo para alimentar suas teorias, aca-
bam contribuindo também para demandas do próprio campo. Por 
outro lado, muitos pesquisadores do Jornalismo vão até essas áreas 
para buscar elementos que respondam a suas pesquisas. Assim, a 
Economia possui um importante papel para o Jornalismo quanto 
à circulação e difusão das informações. As Ciências da Informação 
auxiliam o pesquisador em Jornalismo no estudo dos suportes tec-
nológicos, nas potencialidades pertinentes aos dispositivos infor-
mativos. A Lingüística contribui para os estudos dos discursos e das 
estruturas das notícias. A Antropologia pode contribuir permitindo 
a compreensão do simbolismo inerente tanto ao hard news quanto 
às notícias de interesse humano. É possível demonstrar, nesses ca-
sos, que o Jornalismo, ao entrar em outros campos, pode demarcar 
sua especificidade e um certo “lugar de retorno”. 

Já quando colocado em relação com a Comunicação, a posição 
do Jornalismo parece mais “entranhada”. Isso porque o Jorna-
lismo em sua prática social e profissional tem a comunicação 

2 Nota-se, contudo, que nos 
Estados Unidos essa trans-
formação de Jornalismo para 
Comunicação não aconteceu 
em vários cursos.
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como princípio básico, já que se trata de um processo de con-
versação social3 (um jornalista conta para o público o que ocor-
reu em um dado lugar e tempo) e produz conversação social (as 
notícias são comentadas e difundidas pelo público). Contudo, o 
Jornalismo não é qualquer conversação social. Ele difere da Pu-
blicidade, da linguagem do Cinema ou ainda de uma revista em 
quadrinhos. O Jornalismo possui um vínculo com os fatos4 que 
acontecem na realidade social e possuem algum sentido no pre-
sente. Enquanto a Comunicação está interessada em qualquer 
processo de conversa que acontece na sociedade (seja ela persu-
asiva, estética ou inventiva) entendendo os sentidos decorrentes 
dela, o Jornalismo possui a especificidade de tratar algo que 
aconteceu e que precisa ser compreendido pelo público como algo 
que aconteceu. Nota-se nessa relação que o Jornalismo não está 
apenas na produção da notícia, mas também no processo de en-
tendimento e de resposta do público. A persuasão, a estética e a 
ficção estão no Jornalismo – e sem dúvida o compõem - mas não 
são os únicos elementos e nem os mais importantes. Diferentes 
de outros setores da comunicação como a Publicidade (vertical-
mente persuasiva) e o Cinema (caracteristicamente fundado na 
estética), por exemplo.

Portanto, o Jornalismo é aqui questionado como uma possível 
região epistemológica de análise do fenômeno jornalístico em sua 
completude, referendando a interferência dessa prática nos dife-
rentes sistemas culturais e políticos de uma dada sociedade. Isso 
revela uma unicidade prática e teórica do conceito de Jornalismo, 
visto que tanto a visão advinda da academia quanto da prática 
dos jornalistas respondem ao mesmo fenômeno Jornalismo. Essa 
posição amplia a abrangência do Jornalismo, por vezes pensado 
apenas como um processo de produção de um dado bem simbólico 
(da notícia, por exemplo), para uma relação institucionalizada 
que estabelece formas de conhecimento para alicerçar suas prá-
ticas e compreender seu funcionamento. 

O que se presume a partir disso é que uma teoria do Jorna-
lismo deve responder também a questões que excedam às ati-
vidades das redações, à produção da notícia ou aos critérios de 
noticiabilidade. Uma teoria do Jornalismo não pode ser apenas 
aplicada à prática profissional do jornalista. Ela deve ser capaz 
de perceber também a constituição da prática jornalística no seio 
da sociedade, a dinâmica de suas relações com outros campos 
como a Política, a Economia e o Direito, a produção de uma lin-
guagem particular ao campo, sua predisposição a ser o vértice da 
produção de imaginários sociais e a necessidade social da notícia, 
ou seja, a necessidade do público em querer se informar. O objeto 
de uma teoria do Jornalismo, portanto, é a centralidade do Jor-
nalismo como prática social e cultural.

3 Braga (2001: 15-17) 
aponta que o objeto da 
Comunicação seria o que há 
de conversacional e de troca 
nas instâncias e situações 
da vida social.

4 Considero o fato aqui 
como qualquer fenômeno 
que acontece no mundo 
ontologicamente, 
independente de qualquer 
valor subjetivo.
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Contudo, essa definição ampla do que é o objeto de uma teoria 
do Jornalismo permite que outras esferas de saber reivindiquem 
o papel de investigar o Jornalismo.  Como demonstra Zelizer 
(2004), áreas como a Sociologia, a História, a Cultura, a Políti-
ca e os Estudos da Linguagem são usadas por pesquisadores do 
Jornalismo como lentes para observar esse objeto. A maioria dos 
trabalhos de pesquisa em jornalismo fundamenta seus conceitos 
em teorias de outras áreas de saber e utiliza as ferramentas me-
todológicas que originalmente foram constituídas para fornecer 
respostas pertinentes a essas áreas. Diante de tantas pesquisas 
dessa natureza, muitas vezes o Jornalismo parece precisar de 
outras áreas para se definir, o que o determina apenas como ob-
jeto, mas retira seu status de teoria.

A resposta de muitos pesquisadores para essa situação híbri-
da das teorias sobre o Jornalismo é metonímica. Eles enfatizam 
que o objeto do jornalismo é o processo de produção da notícia, 
os critérios de noticiabilidade ou está centralizado no trabalho 
do jornalista [exemplo disso são os trabalhos de Gomis (1991), 
Souza (2002) e Traquina (2004)]. Por isso consideram sinônimas 
a Teoria do Jornalismo e a Teoria da Notícia. Ou seja, tomam 
parte do objeto do Jornalismo como todo o objeto para a determi-
nação da Teoria do Jornalismo.

Para o estabelecimento do objeto do Jornalismo não basta to-
mar parte de sua especificidade. Por outro lado, o desafio é ten-
cionar as pesquisas que fundamentam seus conceitos, métodos 
e objetivos a partir de outras áreas. Tomando como pressuposto 
que o Jornalismo para essas pesquisas é visto a partir de lentes, 
é preciso questionar o lugar de onde parte esse olhar e buscar 
retirar-lhe as lentes e verificar se o objeto continua visível. Por-
tanto, não reduzir o objeto, problematizá-lo diante de sua fragi-
lidade e explorá-lo em suas frestas. Tornar essa abertura teórica 
do Jornalismo uma possibilidade para a compreensão da poten-
cialidade desse objeto e do desafio para estabelecer conceitos que 
auxiliem no seu entendimento.

A História e suas histórias
A emersão das Ciências Humanas a partir do século XIX mu-

dou a configuração e o entendimento da História como uma área 
de conhecimento. A História, como aponta Foucault (2002: 508-
517), pode ser considerada a primeira ciência do homem, uma 
espécie de “mãe das Ciências Humanas”. A História, desde os 
gregos, passando pelos estóicos e pela Idade Média, estava re-
lacionada a um movimento único, ou ligada a uma espécie de 
cronologia cósmica ou a um devir do mundo, uma espécie de des-
tino humano. Nota-se que essa visão filosófica estava fortemente 
arraigada ao conceito de História em Hegel e demonstra uma 

O objeto de 
uma teoria do 
Jornalismo, 
portanto, é a 
centralidade do 
Jornalismo como 
prática social e 
cultura



174

Estudos em Jornalismo e Mídia - Ano V - n. 2   pp. XX - XX   jul./ dez. 2008

175

proximidade estrutural com o modo de pensar a história da hu-
manidade em Comte ou Marx. A visão de totalidade e unicidade 
histórica é alterada com o surgimento das ciências da vida, do 
trabalho e da linguagem (Foucault, 2002). Marx mesmo demons-
tra um processo de transição na História, já que vai estudar a 
evolução das diferentes formas de trabalho a partir de categorias 
que emergem da ciência do trabalho, no caso, a Economia. Os 
filólogos passam a verificar a evolução da linguagem não apenas 
pela política, migrações ou guerra, mas na própria dinâmica in-
terna da fonética e da gramática. E a vida passa a ser compreen-
dida por processos de evolução, seleção natural e mutação.

Essa tendência de variabilidade da História ganha mais im-
pulso diante do surgimento de disciplinas como a Psicologia, a 
Sociologia, a Etnologia (Antropologia) e a Lingüística. Pode-se 
afirmar que todas essas disciplinas, na busca pelo alicerce de 
suas posições, desafiaram a História, buscando retirá-la do posto 
de discurso universal e unificador das Ciências Humanas. No 
início do século XX, a Sociologia irá criticar a visão política e na-
cionalista da História e reivindicar a cientificidade de sua área 
para os estudos do passado. Levi-Strauss (1976: 336), por sua 
vez, aponta a História globalizante e transcendental como um 
tipo de mito. Para ele, a História só pode ser parcial, visto que 
não há totalidade histórica (como aponta Marx e Hegel), mas vá-
rias histórias que não estão ligadas a um tema central. Essa via 
de análise permitiria, como aponta Dosse (2001: 152-158), uma 
história dos pequenos acontecimentos, ou de histórias descontí-
nuas, tendo a Antropologia como ciência capaz de analisar todas 
essas condições, visto que ela poderia decifrar as estruturas ima-
nentes na sociedade, diferentemente da História, que ficaria res-
trita aos fatos diretamente observáveis. Antes ainda, Saussure 
(2001: 23-25) vai tentar fundamentar uma disciplina dos signos 
que explique os fatos sociais da vida humana como um todo, no 
caso, a Semiologia. Essa disciplina abarcaria todos os fenômenos 
relacionais do homem, incluindo sua história. A partir desses 
dois autores, grande parte do Estruturalismo trouxe consigo essa 
visão de uma História cindida e descontínua.

Outra crítica contundente à História como única foi colocada 
por Foucault e sua Arqueologia do Saber. Para o autor, o objeto 
da pesquisa histórica deve ser tratado como particularizado a 
partir de uma série da qual ele faz parte, com as regras ine-
rentes a essa série. Ele, considerando um elemento definido em 
uma série, procura reconhecer a regularidade dos fenômenos e 
os limites da probabilidade de sua emergência. Assim, a análise 
requer que se estabeleçam “as séries diversas, entrecruzadas, di-
vergentes, muitas vezes, mas não autônomas que permitem cir-
cunscrever o ‘lugar’ do acontecimento, as margens de sua contin-
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gência, as condições de sua aparição” (Foucault, 2005b: 56). Essa 
história serial opõe-se aos grandes esquemas totalizantes. Outra 
proposta de Foucault é a descontinuidade dos acontecimentos, 
justamente para verificar as rupturas e valorizá-las, em oposição 
a uma tentativa de buscar a uniformidade explicando as diferen-
ças a partir de um mesmo sistema, de um continuum. 

Todas essas críticas à disciplina histórica provocaram mudan-
ças e o surgimento de novas áreas de interesse. Ainda que seja 
considerada a força da herança hegeliana, das pesquisas históri-
co-dialéticas de cunho marxista e do Histocismo de Dilthey (tra-
dições marcadamente da História Alemã), a disciplina História, 
em especial na França, sofreu modificações, gerando novas ten-
dências que influenciam ainda hoje a historiografia brasileira e, 
particularmente, os estudos em História do Jornalismo.

A primeira grande mudança no modo de trabalhar dos his-
toriadores foi realizada por Marc Bloch e Lucien Febvre com a 
criação da revista Annales d’ histoire économique e sociale e, pos-
teriormente, da Escola dos Annales a partir de 1929. Segundo 
François Dosse (2001: 20-21), a Escola dos Annales foi criada 
para fazer frente à tradição historiográfica francesa de então que 
valorizava uma História política e factual voltada para exaltar 
os governantes e as grandes batalhas da nação francesa. Toman-
do como parte a crítica empreendida pela Sociologia, os autores 
da chamada primeira fase dos Annales buscam incluir métodos 
da Economia, da Sociologia e da Geografia para uma fundamen-
tação estatística, demográfica e produtiva da história. É carac-
terística dessas análises, ainda, o lançamento de uma espécie de 
“psico-história” que ficou conhecida como a história das mentali-
dades, uma área voltada para o desenvolvimento do saber e das 
correntes de pensamento na humanidade e que vai sofrer mu-
tações nos 50 anos seguintes, especialmente por causa da histó-
ria das ciências inaugurada por Gaston Bachelard e seguida por 
George Canguilhen e das grandes transformações decorrentes do 
movimento arqueológico do saber de Foucault.

Após a II Guerra Mundial, Fernand Braudel caracteriza o 
que é conhecida como a segunda fase dos Annales. Como apon-
ta Dosse (2001: 151-172), a crítica estruturalista realizada por 
Lévi-Strauss encontrou uma resposta da História a partir das 
modificações teóricas feitas por Braudel. Primeiramente, Brau-
del fez a defesa por uma história total, entendendo que todas as 
relações são históricas e cabe à História observar, classificar, 
comparar e isolar todos os fatos pertencentes às outras ciências 
humanas, inclusive às estruturas imanentes da Etnologia. A 
História de Braudel é estruturada em uma relação temporal. 
Para ele existiriam três temporalidades, três domínios em que 
a História explicaria a realidade: uma história quase imóvel 
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que trata a relação do homem com o seu meio geográfico; uma 
história lenta, que trata dos ciclos econômicos e das estruturas 
sociais; e uma história de acontecimentos, capaz de relatar a 
experiência do indivíduo e as oscilações breves da vida cotidia-
na e presente. Como unificadora dessas temporalidades na His-
tória e fundadora da evolução dos homens e das coisas estaria 
a longa duração, ou seja, um discurso histórico que interliga 
natureza e cultura, permeando todas as relações possíveis. Isso 
significa que, contrário à posição de Lévi-Strauss que coloca 
a Etnologia como a responsável por descrever as estruturas 
imanentes de sociedade, Braudel praticamente congela a Histó-
ria, dando a ela a capacidade de descrever as estruturas mais 
permanentes em qualquer sociedade, superando, inclusive, a 
lentidão da temporalidade geológica. Dosse (2001, p. 165-170) 
conclui que, nesse tipo de análise, o homem está cada vez mais 
fora do centro de atenção da História, visto que são ações per-
manentemente e inconscientemente repetidas que governam as 
ações humanas e precisam ser estudadas e descritas.

A exclusão de qualquer relação de centralidade do homem, de 
qualquer hierarquia disciplinar ou de um continuum nos estu-
dos da História é promovida pela terceira fase dos Annales no 
final da década de 60 e início da de 70. A também chamada Nova 
História Cultural foi a responsável por implodir a centralidade 
da História (com H maiúsculo), buscando torná-la o local princi-
pal de dispersão de qualquer discurso científico que buscasse a 
centralidade em substituição a ela. Autores como Pierre Nora, 
Jacques Le Goff e Paul Veyne passam a difundir que a história 
é regida pela preposição “de”, ou seja, que a história só possui 
regras específicas a partir da série em que está colocada, dos 
conceitos imanentes do campo em que está interpretando. Assim, 
não existiria uma História orientadora de todo o campo do saber, 
mais uma história do solo, uma história das artes, história da se-
xualidade, história da religião, história política, e todas elas não 
teriam relação de hierarquia umas com as outras, visto que as 
regras de verdade e importância só diriam respeito a cada uma 
dessas áreas em específico. Essa posição gera, automaticamente, 
descontinuidade, já que os fatos não são vistos em um todo, em 
uma coerência que agrupa todos os acontecimentos em torno de 
uma unidade, seja ela o homem, um sistema econômico ou dado 
governo. Os fatos acontecem ao mesmo tempo e se colocam ao 
lado uns dos outros, pertencendo ao pesquisador a tarefa de tecer 
as relações pertinentes ao seu objeto de pesquisa.

A divisão da História em várias histórias permitiu o surgimen-
to de inúmeros objetos possíveis de serem estudados pela área, 
alargando cada vez mais o seu leque de atribuições e as possibi-
lidades de entrada nos documentos e no arquivo. Uma atenção 
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maior é dada a regiões que não eram iluminadas pela história 
tradicional, tais como a história dos homossexuais, das mulheres, 
a história dos costumes, do comércio, do consumo, das formas de 
comunicação, do desejo, da vida privada. Ainda, permitiu uma 
variabilidade de formas de estudar a história, utilizando elemen-
tos estruturais da literatura e valorizando ainda mais o caráter 
autoral dos textos. Trata-se, definitivamente, de uma fuga da 
História que tentava se alicerçar pela cientificidade.

Pode-se dizer que, posteriormente à década de 80, muitos es-
tudos buscaram recuperar a centralidade da História ou, ao me-
nos, retirá-la desse centro de dispersão. Uma das obras que tra-
balha praticamente ao largo desse processo de congelamento ou 
de rompimento da História foi a de Paul Ricouer, especialmente 
seus três tomos em torno do Tempo e da Narrativa. O interessan-
te nesse caso é que Ricouer vai estudar a História pelo lado de 
fora, a partir da Filosofia, procurando entender qual é a posição 
da narrativa histórica em relação às narrativas como um todo. Já 
François Dosse (2001 e 2007) procura recuperar todo o percurso 
da historiografia francesa e do Estruturalismo como forma de 
pensamento hegemônico do século daquele país. 

Já no Brasil, identificam-se algumas importantes tendências 
que, inclusive, norteiam grande parte das pesquisas em História 
do Jornalismo. A primeira delas é a chamada História dos gran-
des eventos e das personalidades. Essa História busca unificar 
todos os fatos ocorridos na história do país a partir de sucessões 
presidenciais, sistemas de governo, a governabilidade e tudo que 
é inerente a ela (como revoltas, crises políticas, econômicas etc), 
guerras, feitos etc. Alia-se, portanto, a uma versão oficial da His-
tória que foi sistematizada no Brasil, inicialmente, por D. Pedro 
II com a criação de Institutos de Pesquisa, da Biblioteca Nacio-
nal e dos Museus. Essa tradição existe ainda hoje, com estudos 
de catalogação, histórias contadas a partir da cronologia gover-
namental, centralidade nas grandes personalidades sob a forma 
de culto ao passado etc.

Uma segunda fase da Historiografia nacional é demarcada pela 
entrada das demais Ciências Humanas, em especial a Sociologia, 
a Economia e a Etnologia. Gilberto Freyre, por exemplo, intro-
duz um modo diferenciado de pesquisa histórica ao buscar as 
raízes comportamentais da estrutura social do Brasil. Foi assim 
na sua trilogia mais famosa, Casa Grande e Senzala, Sobrados 
e Mucambos e Ordem e Progresso, onde o autor conta a história 
do Brasil colonial, imperial e republicano sem qualquer alusão à 
sucessão governamental. Freyre (2004), inclusive, introduz uma 
nova metodologia para a época, a História baseada em entrevis-
tas realizadas com pessoas de diferentes situações sociais, dando 
voz e vida ao período de transição do Império para a República.
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Ainda que Freyre seja reconhecido nacionalmente e internacio-
nalmente por sua obra, a História brasileira pós anos 40 vai cri-
ticá-lo muito. Principalmente porque a teoria histórica-dialética 
marxista assume posição central nas universidades brasileiras e 
regem os estudos em História. A centralidade dos estudos é dada 
aos processos econômicos e políticos, utilizando a demografia, a 
estatística e a cartografia como bases para suas justificações e 
comprovações. Autores como Caio Prado Jr e Florestan Fernan-
des são exemplos de uma posição crítica em relação à História 
chamada oficial, às políticas do passado e do presente do Brasil 
e à situação de classes (área em que mais criticam Freyre), tra-
zendo em suas obras a imanência da transformação social neces-
sária ao país.

O que pode ser chamada terceira fase reflete, principalmen-
te, as mudanças na História da década de 70 e que atingem o 
Brasil com maior força apenas a partir dos anos 90. Trata-se de 
uma abertura da história nacional para diversas áreas de inte-
resse, envolvendo destacadamente o passado cultural do país. O 
interesse ampliou-se na direção das formas de consumo, da vida 
privada, da etiqueta, dos costumes, dos comportamentos, dando 
ao documento jornal uma importância que excede a verdade eco-
nômica e política. O jornal passa a ser um termômetro da forma 
com que as pessoas de uma dada época pensam e se comportam 
diante da realidade cotidiana. E muitos historiadores passam a 
enxergar novas possibilidades de pesquisa na prática e nos pro-
dutos do jornalismo.

A História do Jornalismo
Diante do percurso de Jornalismo e História, pode-se verificar 

como essa união gera dificuldades teóricas e metodológicas para 
os pesquisadores. O Jornalismo, um campo que ainda precisa ali-
cerçar-se teoricamente e discutir mais enfaticamente seu verda-
deiro objeto. Uma área transpassada por teorias e metodologias 
oriundas de outras áreas como Sociologia, a Lingüística, a Cultu-
ra, os Estudos Literários, a Política, a Economia etc. Uma relação 
que só pode ser avaliada diante da hibridez e na pressuposição 
de uma “região de retorno”, sem os limites claros se esse retorno 
é possível por parte dos pesquisadores e sem a delimitação dessa 
região. Por outro lado a História, a primeira Ciência Humana, 
que passou por inúmeras transformações diante da emergência 
de outras disciplinas. Uma área que busca cientificidade nas 
suas relações com a Sociologia, a Lingüística ou a Antropologia e 
ainda imprime a essas uma centralidade que seria sua. Mas que, 
por outros autores, passa a reconhecer sua posição de igualdade 
com a área que estuda, participando ativamente do processo de 
descentralização de qualquer disciplina como orientadora. Um 
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embate entre a História (com H maiúsculo) e a “história de”. A 
História do Jornalismo, portanto, começa da união de duas áre-
as que permanentemente se chocam, visto que ambas querem 
alicerçar métodos e modos de observação. Uma disputa que não 
envolve apenas conceitos, mas também formação dos pesquisa-
dores, orientação de programas de pós-graduação, congressos, 
revistas científicas, grupos de pesquisa.

A pertinência, portanto, passa a ser verificar como os pesqui-
sadores relacionam História e Jornalismo com vistas a responder 
a um interesse mais pertinente ao campo jornalístico. Trata-se 
de uma busca ainda incipiente, visto que a história vem usando 
largamente os produtos e os processos do jornalismo para res-
ponder às suas demandas de pesquisa. Para isso, adota-se uma 
dupla estratégia como pressupostos norteadores: a) considera-se 
que o jornalismo possui uma região de retorno que precisa ser 
melhor definida e que os estudos nessa área podem constituir 
teorias, metodologias, ferramentas, hipóteses e objetivos perti-
nentes, capazes de delinear um objeto próprio de estudo; b) não 
será considerada a História em uma versão total e que abran-
ge todas as esferas de pensamento das Ciências Humanas, mas 
como uma possibilidade de fornecer ao jornalismo subsídios para 
a compreensão dele como área, permitindo um recorte que o con-
temple em primazia. Ressalva-se que esses pressupostos não são 
conclusões, mas possibilidades de recortar o modo de observação 
e, ao mesmo tempo, uma busca por uma melhor compreensão do 
Jornalismo.

A união decorrente da História do Jornalismo nas pesquisas 
acadêmicas nem sempre revela uma posição fixa do Jornalismo 
e da História como está entendido aqui teoricamente. É possível 
verificar que o Jornalismo pode possuir cinco possíveis posições 
nos trabalhos sobre o tema (posições que em alguns casos se im-
bricam). a) Ele é visto como um documento de comprovação, ates-
tando fatos que aconteceram em determinada época, registrando 
o comportamento da população, dos hábitos de divertimentos ou 
da deficiência de um serviço público, servindo assim como dado 
de resposta para as perguntas do pesquisador ao passado que 
não se interessa diretamente pelo jornalismo. b) Em muitos ca-
sos o estudo em história do jornalismo é justificado como a possi-
bilidade de restaurar a memória do campo profissional, intelec-
tual e empresarial, sendo constituído sob a forma de biografias 
(de jornalistas, donos de jornais, pesquisadores etc), história de 
empresas jornalísticas, de jornais alternativos, de sindicatos, 
partidos, governos etc, catalogações em geral, justificação de um 
legado a partir da recuperação de obras pioneiras sobre o assun-
to, demonstração de evoluções técnicas ou de conteúdo etc. c) Por 
vezes, o processo da notícia ou o produto é tratado como objeto 
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central de análise em história do jornalismo, já que o pesquisa-
dor está interessado no modo de cobertura que o jornal realiza 
em uma dada época, nas estratégias que dispõe para narrar o 
fato, do modo com que os sujeitos aparecem no texto, na organi-
zação empresarial das companhias como interferentes em novos 
processos, nas possíveis formas de controle da notícia, no modo 
de trabalho dos repórteres, nas diferentes formas de resposta do 
público etc. Nesse caso, o jornalismo é estudado diante de um 
contexto dado, sem que esse contexto seja visto como mais im-
portante do que ele. d) O Jornalismo também pode ser estudado 
como ator que interfere diretamente na realidade verificada, bus-
cando reconhecer como o papel dessa atividade interfere e modi-
fica o contexto social de um determinado período auxiliando na 
constituição de imaginários sociais e participando ativamente no 
processo de formação do público, da opinião pública e da postura 
de outros campos sociais. e) Por fim, o jornalismo pode ser colo-
cado como pressuposto teórico norteador, indicando uma postura 
teórica que privilegia a formação desse campo de saber e busca 
utilizar e cunhar conceitos pertinentes à área a partir do estudo 
do fenômeno jornalístico ao longo da história. Nesse último caso, 
busca-se entender como a prática profissional, social, cultural e 
teórica ao longo da história referenda um exercício anacrônico e 
epistemológico para a constituição de conceitos capazes de con-
tribuir para o entendimento do campo jornalístico.

Diante de um interesse teórico-metodológico próprio, as pesqui-
sas que se consideram o jornalismo conforme categorias “c”, “d” e 
“e”, com suas possíveis hibridações, são mais estratégicas para a 
consolidação do campo teórico jornalístico. Isso porque elas não 
possuem o caráter exclusivo de memória e registro e não colocam 
o Jornalismo numa posição terceira, de simples comprovação de 
um interesse outro que não é pertinente com a área. Nesse as-
pecto, considera-se que é preciso avançar diante de posturas já 
referendadas ao Jornalismo como o do seu reconhecimento como 
documento histórico e também diante dos estudos descritivos 
que resgatam a memória. Como indica um estudo preliminar dos 
resumos das teses e dissertações nos cursos de Comunicação no 
Brasil de 1992 a 2002, as pesquisas que compreendem o jornalis-
mo nas categorias “c”, “d” e “e” ainda são minoria.

Já a História, por sua vez, pode ocupar quatro posições defini-
das a priori quando trabalhada com o Jornalismo. a) A História 
pode ocupar a posição de retorno ou origem, sendo que, nesse 
caso, o pesquisador faz um movimento ao passado para buscar 
os fundamentos de um dado fenômeno, por vezes, delimitando 
uma origem para a sua ação na sociedade. b) Em outro caso, a 
História pode manifestar e se justificar a partir de uma análise 
cronológica das transformações que passa uma prática, podendo 
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receber para isso uma caracterização dialética, evolucionista ou 
episódica. c) Em outro aspecto, ela pode figurar como campo de 
justificação ou explicação de um fenômeno do presente. d) E, ela 
pode ser o pressuposto teórico norteador, capaz de fornecer os 
conceitos e ancorar a pesquisa a partir de teorias que sejam pró-
prias do seu arcabouço, tecidas ao longo de sua história enquanto 
disciplina. Nota-se que essas quatro posições da História podem 
ser resumidos em duas, visto que as três primeiras tratam especi-
ficamente da relação de um fenômeno com o seu passado (relação 
diacrônica) e a última com a preocupação de perceber as regras 
com que o exercício histórico é constituído (relação sincrônica).

É visto que essas posições de Jornalismo e História na pesqui-
sa não são estanques, cabendo ao pesquisador a dinamicidade 
de suas combinações e os resultados pertinentes delas. Contudo, 
nem sempre as pesquisas trazem apenas referências da Histó-
ria ou do Jornalismo. O que acontece, majoritariamente, é uma 
combinação de lentes, utilizando o conceito de Zelizer (2004) 
para atestar que os pesquisadores utilizam recursos de outras 
áreas como a Sociologia, a Economia, a Política, os Estudos da 
Linguagem, a Cultura etc. Nesses casos, não se trata apenas de 
História do Jornalismo, mas de História Social do Jornalismo, 
História Cultural do Jornalismo, História Política do Jornalis-
mo, História Econômica do Jornalismo etc. Essa necessidade de 
“complementação” pode ser explicada, como uma hipótese, pela 
dupla abertura imposta pela união de História e Jornalismo. A 
primeira porque a História (seja ela considerada como universal 
ou como seriada) possui a característica de agregar-se ao cam-
po que está auxiliando, exigindo dele parâmetros conceituais 
de justificação, instrumentos de aferição e a constituição de um 
objeto claro e referendado. Por outro lado, parece que o Jorna-
lismo ainda não conseguiu uma autonomia política e conceitual 
capaz de dar plenamente essa sustentação que a História exige 
ao agregar-se com outra área. Isso abre espaço para uma terceira 
disciplina, mais fundamentada nas Ciências Humanas e com um 
maior poder de justificação alicerçado pelo volume de suas pes-
quisas e pela formação de seus pesquisadores.

A relação teórica tríplice entre história, jornalismo e outra len-
te pode ser representada de duas formas: por um triângulo, ou 
seja, em uma retro-alimentação, sem hierarquia estabelecida ou 
posição assumida, realizando, cada parte, contribuições teóricas, 
metodológicas, no processo de delimitação de objetivos e na de-
finição do objeto; ou esses três vértices estariam em uma linha 
reta identificada com as regiões do recorte teórico, métodos de 
aproximação e análise e do objeto específico. Em alguns desses 
últimos casos, inclusive, o Jornalismo pode posicionar-se fora da 
reta, servindo apenas como uma região de comprovação, ou seja, 
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apenas como documento que demonstra a existência de determi-
nado fenômeno. Na maior parte dos casos, pelo que já foi visto 
nos 202 resumos destacados como História do Jornalismo entre 
as 3616 teses e dissertações defendidas nos programas de Mes-
trado e Doutorado em Comunicação no país de 1992 a 2002, o 
Jornalismo está localizado no objeto de análise. O recorte teórico 
e os métodos de aproximação ao objeto ficam sob disputa, sendo 
constantes as justificativas vindas das áreas auxiliares para o 
aumento da aprovação diante da comunidade científica.

Cada uma dessas combinações apresenta resultados de pesqui-
sa diferentes, e a cada área que contribui para a História do Jor-
nalismo, novas possibilidades teóricas e conceituais são abertas 
e uma nova dinamicidade envolve o campo. Se a necessidade de 
outros conceitos demonstra uma fraqueza epistemológica do Jor-
nalismo, uma pesquisa que consiga congregar as estratégias que 
cada pesquisador utiliza para se justificar, por outro lado, pode 
contribuir para fortalecer o campo, identificando como o Jorna-
lismo é trabalhado e como ele pode ser potencializado a produzir 
novos conhecimentos a partir da particularidade de sua prática.

Verifica-se que, ao tratar as fronteiras entre o pesquisador jor-
nalista e o historiador, acaba-se afirmando também que tipo de 
conhecimento a pesquisa em Jornalismo pode oferecer. Enquan-
to os historiadores compartilham uma predisposição em tratar 
qualquer assunto, de qualquer área sob o ponto de vista do recuo 
no tempo e do recorte e com muitos interesses voltados para res-
ponder a questões pertinentes à História como um todo, o pesqui-
sador em Jornalismo deve fixar sua área no fenômeno de media-
ção pertinente à atividade do jornalismo na sociedade. 

O pesquisador em Jornalismo precisa colocar seu interesse sob 
uma predisposição de consolidação da compreensão conceitual e 
teórica do Jornalismo. Não bastaria ao pesquisador interessado 
em fundamentar o campo tratar o Jornalismo apenas como ob-
jeto de justificação de um tema terceiro ou como levantamento 
de uma memória incapaz de contribuir mais efetivamente com 
o movimento de recuperação teórica do jornalismo. O objetivo é, 
portanto, demonstrar a pertinência que os estudos em História 
do Jornalismo possuem na compreensão teórica e prática do Jor-
nalismo, demonstrando que essa modalidade de investigação é 
um dos pilares fundamentais para a pesquisa na área. 

A pesquisa em História do Jornalismo pode responder ainda a 
muitos impasses decorrentes da busca pela legitimação do Jor-
nalismo como campo de saber. A demarcação mais ampla do ob-
jeto do Jornalismo quando tratado pela História do Jornalismo 
visa responder àqueles que definem o Jornalismo apenas como 
uma profissão e àqueles que o apontam como conhecimento, mas 
ainda teimando em defini-lo apenas pelo viés da profissão. O Jor-
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nalismo não irrompe a História apenas como uma profissão, mas 
como uma atividade intelectual que envolve relações de poder 
e de saber, que cria e é criado por um público e que dinamiza 
as concepções de cidadania, de povo, de direitos, de liberdade, 
de entretenimento, de curiosidade, do presente e protagoniza a 
própria consolidação da coisa pública. Questões que cabem ao 
Jornalismo investigar.
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